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ÜITO DE PORTUGAI 

$6 r ^í. <?nde i.qáta totn uma mtíUídnK 
de pare ales, mas sobretudfe com ffiho 

grande postunklade. ôntreUstj U? 
t»? (ia O'.-* 

.'♦* Tu-.' 
fiic váa|iâB »r*ys 

iv.ywÁo iHatusue- 
ú\ '3tÇ:ir..\rÁçko Iíj- 

x ó» ibMÜv, foi- 
•.;eltc por 

V-^refldeígt da C5»v 
#&- a jíái.tfrasekBía! d<. 

afarKJttio, <•«?, ias». 

<ia JETRB^. 
péswièafe dos .sbmicfttér 
rítauo# n isoééift. 

* 1070, íol Vice- 
cia. F«l«r»çlo ir. 
<i» ; Annadorts <o 

• p rtuír.iêí' e-, .-í é ago- 
pako a ciercer asso 1p- 
>-. s j^nafcto tio Outro d« 

• ts ü»- 24«i7inha. e Vosa! 
da (TámUf/to df DJíeito Marí- 

erio d» WifSSbí 
« PrMkbffàê -.y. "O' 4* 

Ooiaia^âfi píftuçui'.^ do 
Atlântico « Wt-frweídenk i% 
A*aoc4açio tio , Traí «do do 
AtUntJoo. Mo W<iii>|»i. ttes- 
SM r -côf». «aarcirto tV»- 
d*» UW» at rtdddf «d 
ftndXto d» i>oUtkN| «xtenu 
pcafejfUds». 

li**- é snn dcw t»* 
pnviàrtofi de rituíot 
en, portufai, «ín atáv^dadRi 
•■•fiadas tí n«Trtgaj}fto. «taltí- 
r<v cavai*, comilMb tataraa- 

«RWJtw*, : 875çaHuWà 
*íte,. ^ W_ 

mpBdf 1962, que tmií defe»- 
d ío am srtifrc^ pp* tomais « 
CM doufarlocJpis o rortal«;i« 
RMítte da OdrootUdade üuikv 
Bro-TiJaira» :poli> tratfl-«# air- 
d» da gan doa *& uoísw de 
v , ••■ •••«.> f • 1 n; «na 

|pr?rUioa3, ' ., . 
. ^ QtTÈ C TH rtTXE AO 

-tRAmi/' NU.-^TOe, TtJ- 
•'ir -NK*-. POtiJtGA?... 

— Mio vx» TWfociftnte. A 
n&o *>* «e de a f»«e vo- 
cábaV) s RHMtffli <lettheâ|B» 
da âttfsa Prfl|.^ do Cwndrclo, 
m l/e-bi* qfuc -v rhaoava 

cio lar. '.■■itiqmr ©owiéfdk»... 
rmít vlèçta) »o am«ii teto 
tv-Í- turídítccv. 

Kà-'* WV poifm ««fr t;- »«fR 

O;o M quc « 1 ■' r «ií^Kdi 
o <|wá pot ■' » dfcar-tt* étftta 

eRi e&da v: t.Ui que 'aço A 
Turvai de Vdra Cru*, se v«vj- 
fora a minha fé na Comunl* 

•O ü^ ww t-dtóü 
fte «n aswáito fa«» 

tmí Üü a douiÁm -30 jn» Sfta . 

Paulo t iríinhft nors que é 
0?aaaeí;a. E. »íízívr o meu 

oiinhi jd numerosa des. «,n 
«IjíncSa, 

nmmiv-íiE A comu- 
MDAIVK LUSO-iJBASU ^ 
iiA. COMO a ví:? 

- Di.i*j que o m«u ■. ivo de- 
f.<Jo • desdt u díj <m que 
fieia prijnfka «2, pisei «etn 
en«, ;o ajês de abril de l|33 

* cie Que a ComunidàtJc e 
projoie no íuturo con. grande 

i>eçto: colturai: político e rco- 
udmkc- 

POD3 r-ORMENOlUX.» ; ; 
O SEU PEIN8A MENTO ? POH 
KXtS&W: QUANTO am 
HETOR CULTURAL... 

-- A íinguu portuguesa e- 

0 Visconde .do Bot; tüo. que é engenhe ro, 
Proctifador à Càmarft Corivu ;i{; .■•? íftn trjfe leg-ish 
ris tüDv represontacáo a<. Grômio do; Annaèo 

dss ilekiçôes ínteciLT-íonaig. 

•í-sae ftceleiRda As rjniver#L 

renço Marques, .s5o '.r.stítut'^- 
4e grandt catefom pedagó^çt- 
ca que estfto a preparar M 
íütes d», nova geraçfco qual- 
quer crue tej.-, a óot d;t ;ielc. 
Corno no Br. rit Cafce aqui, 
'xnt ^raneU! elojíio ia AcatV 
mais BrasHer-ar e iVnrtuguqSa 
iue áesíie há me o réouk- Xév\ 

dad<v uiu-i graruk contribui- 
çSo píu* o íottâleclinenío 
raíaen culturais cccnuwi. 

- O Brasil Já é uma grande 
potência do pre.tetne D-ne- 
ya eei mna úupcrjjoté .e^. 
num íatfuru pròttmo. Parz is- 
o, preciza B'aflOlu<*meixte. do 

KrrtàiecltaetttQ integral dai Co- 
munidade. O It aell, como 
Poríttgát ten vocaçào pacífl- 

apenjMlio • > Sei ja< ' pro--le- 
ra t. é complexo Qnc N-çô» 
'.«Ovicjosi»» comõ o-, fij íáot 

Unido» c a URÔS têm opS'i 'íes 
dlít ffenrcs da a t.o BarasII quou- 
;x> ' largura do Mar Tèritto. 
rial que o r er into --«rá o ia- 
mtido na prihtlrna C^xíe ci- 
cii< .sobre Direito 2<ikfu|fl|o, 
uujíi crganizdção &.< Nações 

■ 
É- pcaeai positivo chu' ^ in- 

jgdtm do Mar Tendíorul ã.í cA 
da Pai? depende 'umluRm 
talmente cto «eu Pode.- cura 
eventualmente c delbavle;. 
Or.t o Poder 4c Brasil <|GW 

JS, Asaim, de bxaço daho com 

PUC. iho. n.o .*>■< 
concretizar O caso do Ma 

mÊfa'- *'■* ' 

o a • V ({lie • 
»>anattínca hü «JÜ!» 
Ê tmv elv» . í .sei a 
frTV^ que Une it» 
teUt. fle .uio làd 
• T!f'.do o » aíüj e 
rtfc - aiidsde...M»8 

frr&caa & toeôí JB 
rá i . r. .V; flnudl. «oi» *<« 

;r.4«« de bfllrtfifltir 
te*, 'onjjy-te uaSn .murire 
; .^ .-«^Uâede m txçtomo 

|>eml« o Bra^ d. hJi 
togai na velcuif iitR 
da, líiiguiv po-fatiípMi. na* 
ooBafa.^ PrcvfncíM itè AngeU « 
Moçanobipue BsUnvw A fr 

rwaee entVlo ma . - irçv 
enorme naqueles TVrtMfirkie» 
HA õ.'mpo«, vlrfte». por «MNtt 
pio, » SSore de SSaochaiela, i 
Í13C» quttòmetro» ao Norte tf» 
fyoumRpq Marquea. Num rav» 
de chwn quflOmetíoc,. «ucocu- 
trêl olnoo escolas primirta», 
Oontr » de poucce toos, harro- 
rá ttat* votantes ao Porhteal 
afttCÃiw, do qne o Port ígíl 
rtiwífjea, Maa n3o bó *c 
uBe" çálmArte «{Ue * eífcajaçAe 

&»» sng Naçfto. para acr 
tem de mst torte c 

deAtt àacttr pvotefiânqpdff «tM 
te**' N4c roa doátrt 

dteteá pr««clpÍos me o* Kste- 
dt« ITnído* fimaraít o 
mtvai nam doe «eus Estedoi? 
m q-M a omAí» awiét.cá «**>- 
M lodo •> eord^ V Nacõe? 
dU étM v.' -.de © AdBA l|ÍAj| 
tu BAltico? rfli* «ia «eguran- 
qt o Bfftflt tttCf stíA dtó leP- 
eídftdc e da permanõúíiá jtef- 
IçguAMk aliás garantida*, rm 
Cabo Verde « nu Angola no 
qgr.ãvo da Comunidade 

moefuaa .íte o Brasd afca- 
§úu :■.•;■» 366 mUntt*. o «eu Ma? 
XmiterteJ. Ap oiamos lavo- 
rarelrr.nte eav iniclatíva. 
pamro doa nrlneípkw decor- 
renjte* do Direito MaritSne. 
largura do inajr feraaltelfo. na 
Arca nvai apeartad* do AUMi- 
tí» Bul •.avamiAfl n 300 mlUoM 
para além do Rochedo ct« Sáo 
Pedro. 8e PorUurab sempre no 
qnudro d* CPihtmidadc. ade- 
risse A me.sma tese. eet^ndeíia 
o Mar de Cabo Vercte 206 n.t- 
lhas paru o Oeste O gargalo 

pela Comunidade. >na bem 

—> ■ v >ãrr 
pk>.... - ■■£.. ... 

-* Í^AMTO 
:tm EÇOtí&CUkt - 

0 hr^l iA é _ 
meM- egaoveitido. 
«oi vm mitkote $ 
ai«fcô, tpi§ cciJTrtMt 
«f^aséo. « já egpurt* awL 
toa '..«.vt-.- ..m 
«te para nu tí&ék ünldoa. 
Uni r-xte que .f-me o grau-d» 
JociuotrtaJüsaçi % c tk . :- 
yim^irp teeholdjiteo cj Bra- 
ia* peech* contudo ^ todo* 
«a • ;*» de gMNteios. Quer 
dtrer doe merqadaa 
vidos e do». .-uWear. llí.o. 
Newe as^eto, Aíigol « Jtfo« 
^nibipúe rcpeoaentAjai área do 
aumd ia o- par» o BeujOL 
A "oohosnía é a ijose htetertel 
um qut elevem aüoerçaí-ao o# 
«teafc da (íultani o da. pollU- 
ca «ia Comunidade Ok ínte- 
reaMg cconâmiç ^ mtra o Bra- 
tíi e o todo portugpèí. íó.u á« 
«o entreiaçar. lortafccer o íru- 
tíHoar. O» noMoa governo» «#. 
táo eagMahadoa aess? terefa, 
fomari aztoo e r pote u Io a,. Int. 
«tetlvab privadaf; o acs^o 
Pr. Miabe,it> yTíoifi>9vr 
MarcoUo Cactatto ts««a tUoMni- 
twlo o itoocesto do -tKrrc^- 
bio «Cisnórak-o Irtrn 
ocm « dareaa ctia* .■ da 

•:< tnte|tgá&c - ípt1 '-daá ca 
pvoblamaa a» aquaçCx^ me tf 

-a « 
Ivi tog»! e do 

-MVT .> •■ * 
V"RA8 ZRS PJDCHO.^ 

W* repetir «ir.» :in 

, - 
J« eom » yfcte d» Coéüíhãí 
de. . 

A r-ime:.ru vá» «te multe a 
pmjwrtte» poAi ««damos nè ano 
eir que se coaiewji* <. g- 
Ctmtesátlo ijbQá Ltiatoites: 

fcct.n(v r,s gur O 6r«-d f « 
•« d« ara.Híc ('/ 

^•reveHa te fteiitec a J 
Wtthdo. B Ig» Cante vBo.tee 

pel0, í!«' mbate.; de brasitolro». n 
nr«sll realnou-te o g.-. 
gffote Wtenema» as I 

ssss hara -e expandirem. 
Ja dizia Vieira: ^ ■ [>. 

S2.1SrífcíS5 
pata morrer?" 

A «egundn é «wt s Cemim 
date L4Mo-Vr««iMra lote 
í otieretfwnÂrt do V imp*t 
das praféria* do lUadam 
NAo me julguew um faníetó 
ta E?t« tetegem - apeoaa m 
«ünbolo. Os ffiEObolna comu 
pautem porém.« reahdfdea. 
aenáio, «nriam «cm -;?R}rj(a 


